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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 21/2011
Soberano Plenário,

Considerando que recentemente foi publicada matéria na Gazeta de Bebedouro, sob as manchetes “Ninguém sabe ninguém viu” e “Eucaliptos são levados na calada da noite”, cujo teor é bastante preocupante, pois expõe um fato ocorrido no antigo aterro municipal, próximo do Aeroporto Municipal, que, por estar em processo de encerramento de atividade, ainda mantém suas características, onde os meios utilizados para a retirada de eucaliptos são duvidosos quanto à sua legalidade. O fato refere-se a uma denúncia sobre a retirada de troncos de eucaliptos adultos do referido patrimônio público;

Considerando que o argumento se pauta a partir do conceito de que qualquer material plantado em área pública, no caso trata-se de árvore com mercado e valor comercial, se torna parte do patrimônio público, podendo até ser negociado desde que se utilize das regras legais existentes, com os atos oficiais correspondentes e a ampla divulgação;

Considerando que, pelo texto, o promotor substituto na Curadoria do Meio Ambiente de Bebedouro, Dr. Cleber Pereira Defina, confirma que o corte dessas árvores pode caracterizar crime se a área é protegida, isso mesmo no caso de ter sido autorizada a retirada ilegal, quando o responsável pode até perder o cargo. A matéria informa, ainda, que toda árvore que é retirada de local público necessita de parecer técnico do Departamento Estadual de Proteção aos Recursos Naturais (DPRN). No caso do aterro, a denuncia alega que o laudo para a retirada dos eucaliptos fora assinado pela bióloga Alessandra Gil, enquanto um outro biólogo acrescenta que, pelas características do aterro sanitário, as árvores cumpriam uma função ambiental, para conter o odor e também barrar o vento;

Considerando que, quanto à divulgação para todos os interessados na compra da madeira, elucida o que ocorreu na Floresta Estadual (Horto) em setembro do ano passado, quando a realização de leilão para a venda de eucaliptos foi publicada em órgãos da imprensa, destacando que, ao contatar o jornal contratado para a publicação dos atos oficiais da Prefeitura e o diretor do setor de licitações da Prefeitura, que nada foi publicado e nem houve licitação para venda ou permuta dos eucaliptos retirados do aterro;

Considerando que, apesar de todos os questionamentos relacionados com a retirada dos eucaliptos do aterro sanitário, as explicações necessárias não foram veiculadas, por isso, se faz importante buscar informações a respeito junto à Prefeitura.

REQUEIRO à Mesa, após ouvir o Egrégio Plenário, nos termos regimentais, que sejam oficiados o Prefeito Municipal e o Diretor do Departamento Municipal de Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente, para que, baseados nas considerações acima, nos encaminhe cópia integral do processo de autorização de corte e retirada dos eucaliptos do aterro sanitário, hoje em processo de encerramento de atividade, próximo do Aeroporto Municipal, informando-nos, ainda, se a área do referido aterro pertence ao município ou à outra instância de poder. 
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 23 de fevereiro de 2011.

Carlos Renato Serotine (TOTA)
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